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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigación, tecnología e innovación en ciencias agrícolas” aborda uma 
apresentação de 23 capítulos em sua grande maioria internacional. 

A disseminação de conhecimentos entre países faz da pesquisa algo inédito para a 
resolução de problemas.

Compreender a visão de demais pesquisadores a nível internacional e nacional traz 
resultados das mais diversas aplicações a nível de campo, com pesquisas que demostram 
o comportamento de pragas ou novas tecnologias que podem ser aplicáveis em diferentes 
regiões. 

Nesta obra podemos relatar experiências na área agrícola, envolvendo o uso de 
novas técnicas de agricultura, bem como estudos sobre reflexos da pandemia no meio 
rural. 

Também apresenta ao leitor os relatos de pesquisa a nível mundial, que traz sem 
dúvida o que mais recente está sendo descoberto e relatado, demonstrando ao mundo os 
resultados inovadores que a pesquisa compartilha neste momento. 

Espero assim, que seus conhecimentos vão além-fronteiras e se abram para novas 
possibilidades através da leitura destes capítulos aqui apresentados.  

Boas descobertas. 

Leonardo Tullio
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RESUMO: Este trabalho apresenta os 
zoneamentos territoriais mensais de áreas 
brasileiras favoráveis ao melhor desenvolvimento 
do parasitoide Ganaspis brasiliensis (Ihering, 
1905) (Hymenoptera: Figitidae), considerando 
seu possível uso como bioagente de controle de 
Drosophila suzukii (Matsumura, 1931) (Diptera: 
Drosophilidae). Este inseto-praga possui grande 
gama de cultivos hospedeiros e é considerado 
de importância econômica no Brasil. O controle 
químico é sua principal estratégia de controle, 
porém altos custos e problemas de resistência 
demandam novas alternativas. Dados de literatura 
sobre os fatores abióticos favoráveis ao maior 
desenvolvimento de D. suzukii (temperaturas 
médias de 20-25ºC e umidade relativa de 60-
80%) e de G. brasiliensis (temperaturas médias 
de 19,9-27,5ºC e umidade relativa de 40-80%) 
foram utilizados. Informações nacionais de 
áreas com os cultivos hospedeiros do inseto-
praga e de médias mensais de informações 
climáticas (período de 2009 a 2018) também 
foram consideradas. Os zoneamentos mensais 
apontaram aptidão à ocorrência do parasitoide 
em todas as áreas aptas também à ocorrência de 
D. suzukii. As favorabilidades foram observadas
em todas as regiões do país, embora as áreas
potencialmente acometidas variando conforme
as condições climáticas de cada mês. A ausência
de aptidões foi identificada somente em cinco
meses na região Norte e em um mês na região
Sul. As regiões Norte e Nordeste apresentaram
maiores quantidades de estados favoráveis
a G. brasiliensis no mês de julho. As maiores
favorabilidades ocorreram em sete meses
consecutivos tanto na região Centro-Oeste



Investigación, tecnología e innovación en ciencias agrícolas 2 Capítulo 9 115

quanto na região Sul, bem como durante o ano todo na região Sudeste. 
PALAVRAS-CHAVE: Drosófila-da-asa-manchada (DAM), controle biológico, SIG, defesa 
fitossanitária, Brasil.
 
ABSTRACT: This work presents the monthly territorial zoning maps of favorable Brazilian 
areas for the best development of the parasitoid Ganaspis brasiliensis (Ihering, 1905) 
(Hymenoptera: Figitidae), considering its possible use as a biocontrol agent of Drosophila 
suzukii (Matsumura, 1931) (Diptera: Drosophilidae). This insect pest has a wide range of 
host crops, and it is considered of economic importance in Brazil. Chemical control is the 
primary control strategy, but high costs and resistance problems demand new alternatives. 
Literature data on abiotic factors favorable to the greater development of D. suzukii (average 
temperature of 20-25ºC and relative humidity of 60-80%) and G. brasiliensis (average 
temperature of 19.9-27.5ºC and relative humidity of 40-80%) were used. National information 
of areas with host crops of the insect pest and of monthly average of climatic information (from 
2009 to 2018) was also considered. The monthly zoning indicated aptitude for the occurrence 
of the parasitoid in all areas also favorable for the occurrence of D. suzukii. The suitability 
was observed in all regions, although the potentially favorable areas varied according to each 
month’s climatic conditions. The absence of aptitudes was observed only for five months in 
the Northern and for one month in the Southern regions. The Northern and the Northeastern 
regions showed the highest number of states favorable to G. brasiliensis in July. The greatest 
favorability occurred in seven consecutive months in both Midwestern and Southern regions, 
and throughout the year in the Southeastern region.
KEYWORDS: Spotted wing drosophila (SWD), biological control, GIS, crop protection, Brazil.

 
1 | 	INTRODUÇÃO

Drosophila suzukii (Matsumura, 1931) (Diptera: Drosophilidae) é praga exótica e de 
importância econômica para o Brasil, onde também é conhecida como Drosófila-da-Asa-
Manchada (DAM), mosca-da-cereja ou mosca-do-vinagre (SCHLESENER et al; 2015 NAVA 
et al, 2015). Originária do sudeste da Ásia, DAM é considerada uma das mais importantes 
pragas de pequenas frutas em diferentes países na América do Norte, América do Sul, Ásia 
e Europa (SANTOS, 2014; SCHLESENER et al, 2015; NAVA et al, 2015; WOLLMANN et 
al, 2020). O inseto-praga possui grande gama de cultivos-hospedeiros, entre eles mirtilo, 
morango, framboesa, pêssego, uva, amora, cereja, ameixa, caqui, figo, amora-preta, citros, 
embora também citados ataques ocorrendo em damasco, nectarina, seiva de carvalhos e 
flores (BORTONCELLO et al., 2019; CORNELL UNIVERSITY, 2017; MATEUS et al, 2016; 
WANG et al., 2016; WILMAN et al., 2016; NAVA et al., 2015; SANTOS, 2014; WALSH et al, 
2011; BOLDA et al., 2010).

Os danos da DAM variam de 2 a 100% e, além de variar conforme o cultivo hospedeiro 
e manejo, são causados tanto de forma direta pelas oviposições, em decorrência do 
consumo interno dos frutos (polpas) ou formações de galerias internas causadas pelas 
larvas, quanto de forma indireta, dado que favorecem a ocorrência de fitopatógenos nas 
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frutas (WANG et al., 2020c; CORNELL UNIVERSITY, 2017; ANDREAZZA et al., 2016; 
NAVA et al., 2015; SANTOS, 2014; COATES, 2009; BOLDA et al., 2010). A aplicação de 
produtos químicos ainda é a principal estratégia utilizada para o controle de D. suzukii, 
mas aplicações constantes elevam o custo de produção, prejudicam a ação dos inimigos 
naturais no campo e têm levado ao desenvolvimento de populações resistentes da praga 
(SCHLESENER et al 2019; VIEIRA et al., 2020; WANG et al 2020b; WANG et al 2020c). 

Para apoiar as ações de programas de manejo desse inseto-praga no Brasil, 
zoneamentos territoriais de áreas favoráveis à maior ocorrência de D. suzukii foram 
realizados considerando 12 cultivos hospedeiros de importância econômica (ameixa, 
amora, caqui, citros (laranja, limão e tangerina), figo, morango, nectarina, pera, pêssego e 
uva) (MINGOTI et al., 2021) e foram avaliadas alternativas de controle químico utilizados 
no país e no exterior (RAMOS et al., 2021; FERRACINI et al., 2020). Estratégias de controle 
biológico também vêm sendo prospectadas e avaliadas pelo projeto, fundamentadas em 
literatura técnico-científica disponível (WANG et al., 2020a,b,c; HOUGARDY et al., 2019; 
GIROD, 2018; NOMANO et al., 2017; BUFFINGTON; FORSHAGE, 2016; NAVA et al., 
2015; KACSOH; SCHLENKE, 2012; GUIMARÃES et al., 2004). Desse modo, Ganaspis 
brasiliensis (Ihering, 1905) (Hymenoptera: Figitidae), parasitoide larval de D. suzukii, 
destaca-se como bioagente promissor porque tem apresentado alto potencial para controle 
de DAM em países asiáticos, além do fato de que o gênero Ganaspis sp. encontra-se 
presente no Brasil (WANG et al., 2020a,b,c; HOUGARDY et al., 2019; GIROD, 2018; 
NOMANO et al., 2017; BUFFINGTON; FORSHAGE, 2016; NAVA et al., 2015; KACSOH; 
SCHLENKE, 2012; GUIMARÃES et al., 2004). 

Este capítulo apresenta resultados da elaboração do zoneamento territorial de áreas 
favoráveis a G. brasiliensis e à D. suzukii no território nacional utilizando condições de 
temperatura e umidade relativa favoráveis ao maior desenvolvimento de G. brasiliensis.

2 | 	ZONEAMENTOS TERRITORIAIS MENSAIS DE Ganaspis brasiliensis
Os zoneamentos territoriais mensais de áreas brasileiras favoráveis ao maior 

desenvolvimento do parasitoide G. brasiliensis, selecionado como potencial agente de 
controle biológico de Drosophila suzukii, foram realizados. Na indisponibilidade de dados 
de demandas térmicas de G. brasiliensis coletados no Brasil, as demandas térmicas 
consideradas nas estimativas aqui realizadas foram as apresentadas por Hougardy et al. 
(2019) para G. ganaspis de populações coletadas na China e na Coreia do Sul.

Os zoneamentos consideraram dados biológicos de literatura sobre os fatores 
abióticos (temperatura (T) e umidade relativa (UR)) favoráveis ao maior desenvolvimento de 
ambos insetos (praga: T= 20 a 25ºC e UR= 60 a 80%; e parasitoide: T= 19,9 a 27,5ºC e UR= 
40 a 80%) (KANZAWA, 1939 apud WALSH et al., 2011; HOUGARDY et al., 2019; MINGOTI 
et al., 2021), bem como informações nacionais de áreas com os cultivos hospedeiros do 
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inseto-praga, tais como a ameixa, amora, caqui, citros (laranja, limão e tangerina), figo, 
morango, nectarina, pera, pêssego e uva  (IBGE, 2017), além de informações climáticas 
médias mensais de T e UR no período de 2009 a 2018, para todo o pais (BDMEP/INMET, 
2020) (MINGOTI et al., 2021).   

Os dados do INMET foram armazenados em Planilha do Microsoft Excel (v.2013), 
onde foram realizados cálculos de médias e desvios padrões das Tmax e Tmin e das URmed 
mensais e anual. Posteriormente, foram convertidos para geodatabase em aplicativo 
ArcGIS (versão 10.7). Os dados intermediários foram interpolados no mesmo aplicativo, 
por método de cokrigagem em grade de pontos (100 km de distância). Para a interpolação 
dos desvios padrões utilizou- se o método Inverse Distance Weighted (IDW), com fator 
de ponderação igual a dois. As condições climáticas (T e UR) que expressam as maiores 
favorabilidades de cada inseto (praga e parasitoide) foram utilizadas na reclassificação e 
convertidas para polígonos de cada variável mensal. Os dados municipais de áreas com os 
cultivos hospedeiros registrados em 2017, obtidas no SIDRA/IBGE, foram disponibilizados 
em planilhas Excel, separadamente, para permitir unificar esses atributos a cada município 
do shapefile da malha municipal do país de 2018 (IBGE, 2018). Os cruzamentos dos planos 
de cada inseto (praga e parasitoide) foram realizados para cada mês, separadamente, 
onde as áreas territoriais brasileiras favoráveis às respectivas possibilidades de 
maior ocorrência de cada um foram quantificadas (em Km2). Cada cruzamento mensal 
resultante disponibilizou o respectivo zoneamento mensal do parasitoide G. brasiliensis.  
Posteriormente, o Excel foi utilizado para tabular os resultados mensais obtidos de cada 
zoneamento e para analisá-los. 

De forma geral, observou-se a favorabilidade de ocorrência de G. brasiliensis em 
todas as regiões do país coincidentes mensalmente com os respectivos zoneamentos 
mensais de D. suzukii (MINGOTI et al., 2021), variando as áreas potencialmente acometidas 
também em função das condições climáticas do mês.  Nos meses de janeiro (Figura 
1a) notou-se o predomínio de áreas favoráveis a G. brasiliensis nos cultivos avaliados 
nas regiões Sul (1067 municípios) e Sudeste (979), sendo que na região Norte somente 
um município do Tocantins expressou favorabilidade, enquanto na região Nordeste 67 
municípios da Bahia a apresentou. 

Na região Sul foi observada favorabilidade a G. brasiliensis em 476 municípios no 
Rio Grande do Sul, 353 no Paraná e 238 em Santa Catarina, enquanto na região Sudeste 
em 455 municípios de Minas Gerais, 430 de São Paulo, 53 do Rio de janeiro e 42 do 
Espirito Santo. Na região Centro-Oeste foi observada favorabilidade a G. brasiliensis em 
80 municípios, sendo no Distrito Federal, 60 em Goiás, 17 no Mato Grosso do Sul e dois 
no Mato Grosso. Em fevereiro (Figura 1b) foram observadas aptidão à ocorrência em 
2039 municípios, sendo 1067 no Sul, 880 no Sudeste, 75 na região Centro-Oeste, 12 na 
Nordeste e seis na Norte. Na região Sul predominou favorabilidade a G. brasiliensis no Rio 
Grande do Sul (476), Paraná (353) e Santa Catarina (238), enquanto na região Sudeste 
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foram observadas nos estados de São Paulo (430), Minas Gerais (410), Rio de Janeiro (37) 
e Espírito Santo (3). 

a) Janeiro b) Fevereiro

c) Março d) Abril

Figura 1. Zoneamentos mensais de áreas favoráveis ao maior desenvolvimento de Ganaspis 
brasiliensis concomitantemente ao de Drosophila suzukii, considerando os 12 cultivos-hospedeiros 

avaliados e as condições climáticas dos meses de: a) janeiro; b) fevereiro; c) março; e d) abril.
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Na região Nordeste somente o estado da Bahia expressou favorabilidade ao 
parasitoide nos cultivos atacados (12 municípios), enquanto na região Norte somente seis 
municípios do Tocantins. Na região Centro-Oeste a favorabilidade foi observada em 60 
municípios de Goiás, 12 do Mato grosso do Sul e em um município do Mato Grosso, como 
também no Distrito Federal. No mês de março (Figura 1c) foi observada favorabilidade 
em 2077 municípios, sendo 1059 na região Sul (com 476 no Rio Grande do Sul, 353 no 
Paraná e 230 em Santa Catarina) e 927 na região Sudeste (com 431 em Minas Gerais, 
430 em São Paulo, 52 no Rio de Janeiro e 14 no Espirito Santo). Na região Nordeste foi 
observada favorabilidade a G. brasiliensis somente em 14 municípios da Bahia, enquanto 
na região Centro-Oeste em 77 municípios, sendo 60 em Goiás, 15 no Mato Grosso do 
Sul e um no Mato Grosso, além do Distrito Federal. No mês de março não foi observada 
favorabilidade na região Norte. Em abril (Figura 1d) maior favorabilidade foi observada 
na região Sudeste (1005 municípios), predominando em Minas Gerais (455) e São Paulo 
(430), embora ocorrendo também no Espirito Santo (68) e Rio de Janeiro (52). Não foi 
observada favorabilidade na região Norte nesse mês. Na região Nordeste foi observada 
favorabilidade somente em 96 municípios da Bahia, enquanto na região Centro-Oeste em 
89 municípios, sendo 60 em Goiás, 26 no Mato Grosso do Sul e dois no Mato Grosso, 
além do Distrito Federal. Foi observada favorabilidade ao parasitoide em 782 municípios 
da região Sul (com 353 no Paraná, 263 no Rio Grande do Sul e 166 em Santa Catarina).

Em maio (Figura 2a) observou-se o aumento de áreas favoráveis nas regiões 
Sudeste (583), Nordeste (266) e Centro-Oeste (129), com expressiva redução na quantidade 
de municípios favoráveis a G. brasiliensis observada na região Sul (seis somente no estado 
do Paraná).  

Ainda em maio, a região Norte apresentou apenas 16 municípios do estado de 
Rondônia aptos a ocorrência de G. brasiliensis. Na região Sudeste observou-se favorabilidade 
nos estados de Minas Gerais (271), São Paulo (208), Espírito Santo (68) e Rio de Janeiro 
(36), enquanto na região Nordeste estas foram observadas para Bahia (169), Alagoas (47), 
Pernambuco (42), Sergipe (sete) e Pernambuco (um). No Centro-Oeste a favorabilidade a 
G. brasiliensis foi observada em Goiás (60), Mato Grosso (42), Mato Grosso do Sul (26)
e no Distrito Federal. Já no mês de junho (Figura 2b) não foi observada favorabilidade
na região Sul, mas ocorreram nas regiões Sudeste (426), Nordeste (285), Centro-Oeste
(135) e Norte (38). No Sudeste foram observadas em Minas Gerais (209), São Paulo (123),
Espírito Santo (68) e no Rio de Janeiro (26), enquanto no Nordeste predominaram na
Bahia (165), ocorrendo também em Pernambuco (48), Paraíba (30), Rio Grande do Norte
(14), Ceará (14), Alagoas (13) e Sergipe (1). Na região Centro-Oeste foram observadas em
Goiás (60), Mato Grosso (55), Mato Grosso do Sul (19) e no Distrito Federal, enquanto na
região Norte registradas nos estados de Rondônia (36), Pará e Tocantins, cada um destes
últimos com um município apto.
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a) Maio b) Junho

c) Julho d) Agosto

Figura 2. Zoneamentos mensais de áreas favoráveis ao maior desenvolvimento de Ganaspis 
brasiliensis concomitantemente ao de Drosophila suzukii, considerando os 12 cultivos-hospedeiros 

avaliados e as condições climáticas dos meses de: a) maio; b) junho; c) julho; e d) agosto.

Em julho (Figura 2c) foram observados 1510 municípios favoráveis a G. brasiliensis 
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nos cultivos avaliados. Grandes áreas favoráveis foram registradas na Região Norte (173 
municípios distribuídos nos estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima 
e Tocantins) e nos nove estados da região Nordeste (totalizando 484 municípios), assim 
como o retorno do aparecimento de áreas favoráveis na região Sul (com 58 municípios 
distribuídos nos estados de Paraná e Santa Catarina) e a ausência de ocorrência no Distrito 
Federal. Na região Sudeste foram observados 711 municípios favoráveis a G. brasiliensis, 
distribuídos nos estados do Espirito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. Em 
agosto (Figura 2d) foi observada a redução de áreas favoráveis ao parasitoide na região 
Norte (61) (mantidas em Roraima (4), Acre (22), Amazonas (5) e Rondônia (30)), assim 
como a potencial ocorrência em sete estados da região Nordeste (Bahia (161), Alagoas 
(59), Pernambuco (58), Paraíba (57), Sergipe (25), Rio Grande do Norte (16) e Ceará (6)) e 
nos quatro estados da região Sudeste (São Paulo (212), Minas Gerais (166), Espírito Santo 
(68) e Rio de Janeiro (25)). Na região Sul a favorabilidade a G. brasiliensis foi evidenciada
apenas para o estado do Paraná (17), enquanto na região Centro-Oeste para áreas dos
estados de Mato Grosso do Sul (25) e Mato Grosso (35).

Em setembro (Figura 3a), essa última região expressou favorabilidade à ocorrência 
de G. brasiliensis no Mato Grosso do Sul (26 municípios), sendo notada a ausência de 
aptidão ao melhor desenvolvimento do parasitoide na região Norte e a aptidão apenas 
do Paraná (257) na região Sul. A favorabilidade à ocorrência na região Sudeste (908) foi 
evidenciada nos estados de São Paulo (428), Minas Gerais (360), Espírito Santo (68) e Rio 
de Janeiro (52).  Na região Nordeste foram registradas aptidões nos estados da Bahia (143), 
Alagoas (60), Pernambuco (51), Paraíba (30) e Sergipe (25). A favorabilidade de todos os 
estados da região Sul ao parasitoide G. brasiliensis volta a ser notada a partir de outubro 
(Figura 3b) e foi mantida até dezembro (Figura 3b, c, d), enquanto no mesmo período é 
ausente na região Norte, exceto em dezembro (Figura 3d) onde nota-se a favorabilidade 
ocorrendo no estado do Tocantins. Em outubro (Figura 3a) nota-se a expressiva área 
favorável nas regiões Sudeste (999) e Sul (562), onde na primeira foram observadas nos 
estados de Minas Gerais (449), São Paulo (430), Espírito Santo (68) e Rio de Janeiro (52) 
e na segunda nos estados do Paraná (351), Rio Grande do Sul (123) e Santa Catarina 
(88). Na região Nordeste (171) foram observadas nos estados da Bahia (129), Alagoas 
(23), Pernambuco (14) e Sergipe (cinco), enquanto na região Centro-Oeste foi notada nos 
estados de Goiás (43) e Mato Grosso do Sul (22), além do Distrito Federal. 
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a) Setembro b) Outubro

c) Novembro d) Dezembro

Figura 3. Zoneamentos mensais de áreas favoráveis ao maior desenvolvimento de Ganaspis 
brasiliensis concomitantemente ao de Drosophila suzukii, considerando os 12 cultivos-hospedeiros 

avaliados e as condições climáticas dos meses de: a) setembro; b) outubro; c) novembro; e d) 
dezembro.

No mês de novembro (Figura 3c) foram observados 2288 municípios favoráveis 
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a G. brasiliensis nos cultivos avaliados, sendo 1067 na região Sul (no Rio Grande do Sul 
(476), Paraná (353) e Santa Catarina (238)), Sudeste (Minas Gerais (455), São Paulo 
(430), Espirito Santo (68) e Rio de Janeiro (52)), Nordeste (137 municípios na Bahia) e 
no Centro-Oeste (Goiás (60), Mato Grosso do Sul (18) e Distrito Federal). No mês de 
dezembro (Figura 3d) foram observados 2255 municípios favoráveis ao parasitoide nos 
cultivos avaliados, sendo 1067 na região Sul (Rio Grande do Sul (476), Paraná (353) e 
Santa Catarina (238)), 1005 na região Sudeste (Minas Gerais (455), São Paulo (430), 
Espírito Santo (68) e Rio de Janeiro (52)), 107 na região Nordeste (todos na Bahia), 75 
na região Centro-Oeste (Goiás (60), Mato Grosso do Sul (13) e Mato Grosso (1) e no 
Distrito Federal) e um na região Norte (no Tocantins). De modo geral, observou-se que o 
estado do Tocantins apresentou maior quantidade de meses favoráveis a G. brasiliensis na 
região Norte, sendo que na região Nordeste o estado da Bahia apresentou favorabilidade 
ao parasitoide o ano todo; o mesmo foi registrado no Centro-Oeste para o estado do Mato 
Grosso do Sul e para todos estados da região Sudeste (Tabela 1).Na região Sul, o estado 
do Paraná apresentou 11 meses de favorabilidade a maior ocorrência de G. brasiliensis, 
enquanto na região Sudeste todos os estados apresentaram áreas favoráveis a ocorrência 
do parasitoide durante todo o ano (Tabela 1). As quantidades mensais de municípios 
favoráveis ao melhor desenvolvimento do parasitoide G. brasiliensis por região geográfica 
do país pode ser observada ao longo do ano (Figura 4).

O zoneamento de áreas favoráveis ao maior desenvolvimento de G. brasiliensis 
no seu hospedeiro Drosophila suzukii, em pelo menos um mês ao ano, considerando 
os zoneamentos mensais obtidos, foi realizado e apresentado (Figura 5). Nele, nota-se a 
grande favorabilidade à ocorrência do parasitoide G. brasiliensis nos estados das regiões 
Sul e Sudeste, como também áreas significativas nos estados do Norte e Centro Oeste. 
Áreas esparsas nos estados da região Nordeste também foram observadas e notadas, em 
grande parte, na Bahia.
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Legenda: n.f. = não favorável

Tabela 1. Estados, por região geográfica do país, que registraram favorabilidade à maior ocorrência de 
Ganaspis brasiliensis, independentemente do número de municípios com registros. 

Figura 4. Quantidades de municípios favoráveis ao maior desenvolvimento do parasitoide Ganaspis 
brasiliensis por região geográfica brasileira ao longo do ano.
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Figura 5. Zoneamento de áreas favoráveis ao maior desenvolvimento de Ganaspis brasiliensis em 
pelo menos um mês do ano, considerando condições climáticas favoráveis e cultivos hospedeiros de 

Drosophila suzukii.

3 | 	COMENTÁRIOS FINAIS 
Os zoneamentos mensais de áreas favoráveis ao melhor desenvolvimento de G. 

brasiliensis no território nacional, considerando dados climáticos nacionais e áreas aptas 
a D. suzukii em 12 cultivos hospedeiros de importância econômica (ameixa, amora, caqui, 
citros (laranja, limão e tangerina), figo, morango, nectarina, pera, pêssego e uva), apontaram 
aptidão à ocorrência do parasitoide em todas as áreas aptas também à ocorrência do 
inseto-praga; observadas em todas as regiões do país, variando as áreas potencialmente 
acometidas em função das condições climáticas do mês.

A ausência de aptidão foi identificada em cinco meses na região Norte e em apenas 
um mês na região Sul. As regiões Norte e Nordeste apresentaram maiores quantidades de 
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estados favoráveis a G. brasiliensis no mês de julho, enquanto as maiores favorabilidades 
nas regiões Centro-Oeste e Sul deram-se em sete meses consecutivos e na região Sudeste 
durante o ano todo.
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